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Documentos de trabalho – dispersão e esquecimento: 
processos formativos da imagem em Fercho 

Marquéz-Elul 
 

Anderson dos Santos Batista 
Mestre em Artes Visuais 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
feruchomaruquesu@gmail.com   

 
Resumo: Esta comunicação tem o objetivo de discutir a partir dos processos poéticos de 
Fercho Marquéz-Elul (1992), artista paulista baseado em Porto Alegre – RS, as instâncias 
processuais que engajam seus elementos referenciais no andamento de criação. A partir do 
termo “documentos de trabalho”, cunhado pelo artista-pesquisador Flávio Gonçalves, a partir 
do grande montante de materiais quase arqueologicamente encontrados após a morte de 
Francis Bacon (1909 – 1992) em seu ateliê em Dublin, opero acerca da contingência de 
referências artísticas ou destituídas de valor artístico, de materiais físicos ou referências 
imateriais que alimentam conceitual ou formalmente a criação da obra Escada Para Hinnom 
(2018) ou que se vetorizam em influência indireta na instauração do objeto artístico em si. 
Lanço diálogos com reflexões sobre documentos de trabalho de outros artistas como Flávio 
Gonçalves (RS) e Marilice Corona (RS) que lançam mão de seus arcabouços arquivísticos na 
própria produção poética e com filósofos e teóricos da imagem que situam questões acerca 
dos aspectos da imagem através do trabalho dialético da memória em seu aparecimento, 
esquecimento ou sobrevivência.    
 
Palavras-chave: Fercho Marquéz-Elul, documentos de trabalho, imagem, memória.   
 
 
 Conhecer a fundo um processo artístico é lançar de diversas maneiras olhares que 

povoarão um horizonte mais claro e porque não também insidioso sobre o ato de criação em 

arte. Esse ato constantemente se desdobra e se amplia a medida em que vamos submetendo ao 

crivo da atenção novas possibilidades de leituras, de formas de compreensão dessa ação. Isso 

porque o ato criador além de fisicamente perceptivo – o artista trabalhando sobre uma 

materialidade, seja física ou mesmo virtual, também concomitantemente está atuando por 

caminhos menos visíveis, menos explícitos. É pelas instâncias mentais que questões caras ao 

modo de proceder são elaboradas, integrando assim uma rede de colaboração por uma ação de 

resistência ante o cotidiano. É a possibilidade de retorno a sua própria subjetividade, de 

conviver pessoal e intimamente com suas próprias ideias, com seus próprios pensamentos, 

com suas lembranças ou com suas memórias e engajá-los, reabilitando sua própria 

consciência de um ser que simplesmente pensa para um ser que reflete sobre existir 

conscientemente e que pensa em produzir artisticamente sempre. 
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 Esse campo – o lugar em que há material de pensamento, em que os signos são 

recebidos e elaborados em imagem tem aqui espaço de discussão e reflexão associado aos 

documentos de trabalho: outro campo, porém não compartimentado em uma caixa óssea, mas 

que se estabelece sempre como um exercício de reflexão interna do processo de elaboração 

dessa imagem e neste caso, sobretudo de sua própria elaboração na mente. Esse campo de 

estudo tem característica mais dispersa, polivalente como conceito que opera em inovação ou 

mesmo em renovação da relação que possuímos com o ato de criação imagético. 

 Os documentos de trabalho são aqui inovadores por se estabelecerem como exercício 

reflexivo do processo de elaboração de uma obra de arte, não exatamente passando pelos 

estágios finais da obra ‘finalizada’ mas que investe em um mergulho no interior da correnteza 

da criação, penetrando nas camadas mais profundas da superfície conceitual da obra 

conhecida, documentada ou alcançada pelos interesses aclaradores do nosso meio artístico 

com objetivo de estar disponível para suas funções estéticas, museais, históricas ou sociais. 

São renovadores pois aqui explicitam um momento de relance aos meus modos de operar 

como artista e meu investimento nessa instância que produz novas relações que se entrelaçam 

para que confiram um melhor redimensionamento da obra de arte sobre seus momentos 

originários, nascentes como imagem. 

 A partir da exposição retrospectiva do artista inglês Francis Bacon no Centre George 

Pompidou, em Paris em 1996 em que apresentava sob o termo ‘documentos de trabalho’, “o 

conjunto de fotos e ilustrações arrancadas de jornais, livros ou revistas as quais o pintor se 

servia para fazer suas pinturas” (GONÇALVES, 2018), o artista e pesquisador gaúcho Flávio 

Gonçalves, que na ocasião realizava sua pesquisa de doutorado, soube operacionalizá-lo como 

objeto de estudo sobre sua própria coleção de documentos de trabalho, de forma mais detida, 

mais vigorosa e mais permanente do que uma exposição temporária e sua articulação 

curatorial poderiam prever. Estabelecida então como a disciplina Documentos de Trabalho e 

ministrada no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais na UFRGS, com a qual tive 

contato como estudante, esta me possibilitou um momento de reflexão sobre meus 

documentos de trabalho, inquirindo-me sobre suas características, através de qual 

materialidade são compostos, em quais circunstâncias se elaboram ou se furtam como 

elementos constituidores de minhas obras.1 

                                                             
1 A disciplina Documentos de Trabalho, ministrada pelo Prof. Dr. Flávio Gonçalves durante o 
primeiro semestre de 2017 teve um impacto muito importante em minha pesquisa poética, em que atuo 
artisticamente desde 2012 como Fercho Marquéz-Elul e que na ocasião foi ricamente orientada pela 
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 Como campo de estudo, diversos pesquisadores e artistas se debruçaram sobre seus 

próprios ou sobre documentos de trabalho de outros artistas, possibilitando um horizonte 

polissêmico de reflexão e que centrados na formação da imagem, ora se assemelham, ora se 

distanciam do que eu venho refletindo sobre os meus próprios. Aproximo neste momento a 

possibilidade de pensar meus documentos de trabalhos a certas imagens que solicitam minha 

atenção e curiosidade (fig. 1).  Essas imagens me despertam para um compromisso de 

produção artística e que pessoalmente podem se relacionar a essas espécies de figuras ou 

formas que rementem à construção esquemática ou geométrica como sarjetas, faixas de 

sinalização sobre as ruas, esse caráter de contenção que calhas, boeiros, paisagens ou 

acidentes geográficos possuem e também os seus vazios como uma forma de envaginação, de 

molde, de negativo vazio (FIORAVANTE, 2015).  

  

Meus documentos de trabalho não se situam em imagens ou objetos cuja materialidade 

é física, mas sim, na permanência ou insistência que essas imagens advêm a minha mente. 

Essa insistência de algumas imagens ou objetos do mundo sinaliza como possibilidade para 

que participem como elementos que permanecem, que desparecem ou que sobrevivem: 

imagens que suspeito serem determinantes na instauração da obra acabada (CORONA, 2013, 
                                                                                                                                                                                              
Profa. Dra. Maria Ivone dos Santos em seu projeto de pesquisa As extensões da memória: a 
experiência artística e outros espaços no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da UFRGS. 
Motivado pelos estudos sobre documentos de trabalho que me fizeram olhar atentamente para o que 
está por trás, para o aspecto de anterioridade e processos de nascimento da imagem, produzi o 
subcapítulo Desenhos-aparições: a imagem como potência que integrou minha dissertação intitulada 
[CI-GÎT]: ensaios sobre a instauração clandestina, a palavra baldia e a presença murmurada do 
objeto, que abordou reflexões no campo da escultura, da imagem, da palavra e da morte. 

Figura 1. Autor desconhecido. Vale de Hinnom, c. 1900. 
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p. 239). Esses documentos impalpáveis que se imaginam insistentes ou permanentes ou até 

mesmo sobreviventes – imagens, pois, – são acionadas a partir da  

tentativa de captar do entorno aquilo que atrai a minha atenção: 
possibilidades de vir a ser e que guardo como quem guarda uma lembrança. 
Nesse sentido, essas imagens possuem a mesma função relacional dos 
documentos em geral, o que me permite falar dos trabalhos em si sob a 
perspectiva do que está contido nelas: o registro de persistências, a 
recorrência de conceitos [...]. (GONÇALVES, 2009, p. 184). 

 
 Registro de persistências que situam esses documentos no espaço íntimo do artista, no 

Espaço da Memória, nas palavras de Corona (2009, p. 2). Espaço esse por si só, não apenas 

íntimo, como também aderente ao artista e que se presta para singularizar a obra a partir de 

imagens, objetos ou mesmo experiências e lembranças que provocam outras imagens 

(CORONA, 2009, p. 2-3). Essa imagem persistente que adere ao artista, penetra sem que 

abandone sua mente, “leva[ndo] apenas um instante para [que] uma impressão se torn[e] uma 

visão” (VIOLA, 1995, p. 218 apud DABLE, 2013, p. 111). Imagens que se inscrevem, que 

marcam na mente a presença do intruso, que é (a)notada quando surge, imergindo na atenção 

para si (DABLE, 2013, p. 110). 

 Cumpre então, uma incursão a esse espaço da memória. Ter a visão desse mundo 

mnemônico, virando nossos olhos para trás para que, videntes da fundação do olhar, 

possamos avistar essas imagens em nascimento. Um “olhar de través que nos possibilite 

tomar uma posição de acesso ao processo de criação; uma posição estratégica entre pensar e 

agir – mergulhar e emergir” (GONÇALVES, 2009, p. 184). Um olhar que aviste a formação 

da imagem mnemônica de trabalho, através da aproximação aos fossos da memória, que feita 

desse mergulhar ainda preserva o elemento da descendência, da descida, da gravidade do 

surgimento imagético.  

Apesar da dificuldade em se afirmar de que modo e em que situação 
específica a memória participa do processo de criação, nós sabemos todos o 
que ela evoca e quando estamos submersos nela. Nós sabemos também que a 
memória nos empurra em direção a um fundo: ela está inscrita em nós. Da 
mesma forma, através da inscrição, o desejo gera um campo mnemônico que 
mantêm enterrado sob camadas de materiais e de ações o registro do 
processo que lhe deu forma, através das hesitações e mudanças de direção. O 
espaço de trabalho de um desenho (um suporte qualquer), é como uma área 
em construção onde cavamos, encobrimos e desvelamos; organizamos 
estruturas, destruímos e construímos. (GONÇALVES, 2013a, p. 99). 

 Outra imagem indireta dos processos que não podemos olhar, só avistar ou vislumbrar 

da imagem em seu aparelho formativo. E em busca dela, cavamos, desvelamos na escuridão o 
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que tentamos ver. Essa imagem arqueológica ou até fatalmente geológica do enterrar – 

capturar com terra o que se volatiza – tem semelhanças com essa captura do que se foge 

temporalmente, dessa permanência imobilizada à força, posta em quarentena, sujeita a 

sucessivos olhares até que seja utilizada em um trabalho (DABLE, 2013, p. 109). Não seria 

um modo grosseiramente indelicado com as imagens rebeldes essa separação, esse 

alheiamento? Não se vê porosidade no monte de terra que surge do enterro da imagem? Não 

se vê possibilidade na imagem que se deixa ir, fugir? Não se vê probabilidade na imagem que 

é guardada, reservada? 

 Imagens que não são facilmente capturáveis, imagens sorrateiras ou até mesmo 

soterradas que nos vislumbram em sua cadente exasperação.  Imagens que estão onde 

ninguém imaginaria: atrás dos olhos, encostadas nas coisas, imagens do jugo da terra e de 

seus meandros subterrâneos. Metáforas de um pensamento para dentro, produzindo desse 

dentro a criação para fora. Documentos de trabalho que por si só estão na periferia dos 

sentidos, perto da fronte na qual se dão as enxaquecas do esquecimento, esse que por si só 

pode estar nos esperando “encostado numa prateleira empoeirada, ou soterrado em uma 

gaveta.” (FIORAVANTE, 2015). Documentos de trabalhos que nos fazem lembrar, 

documentos de trabalho que nos fazem esquecer no processo em que se cria. “O estudo de 

seus documentos de trabalho revela como se dá o início de um jogo cuja meta é discutir os 

mistérios do desejo de criação no qual, todos nós, nos vemos envolvidos”, diz Corona (2013, 

p. 245) a respeito da produção poética de Flávio Gonçalves. Nossa própria luta 

fantasmagórica no escuro contra nós mesmos: 

O processo criador – uma espécie de luta entre esses dois tipos de desejo, o 
de falta e o de excesso. O artista o extirpa, extrai-o, isola-o, guarda-o dentro 
de uma caixa. Podemos dizer que ele arquiva esses gestos, esses vestígios, 
essas ações-excesso, esses hábitos, coisas que não o pertencem mais, em 
uma ordem arbitrária, que é a do arquivo, do reservatório das introjeções. 
(CUNHA, 2018, p. 313). 

Jogos de forças entre o receber e o projetar, entre o lembrar e o esquecer, entre a pausa 

do ócio criativo à ação da criação. Não importando o destino das imagens tornadas 

lembranças ou esquecimentos, ela se lança a salto rumo ao precipício da nossa mente 

marcando, registrando sua presença ali. Além de espaço doméstico para a vivência das 

imagens, a mente também cultiva como em um regime doméstico, a sedimentação da poeira 

das imagens invisíveis, os sumiços de alguma imagem-objeto. Nossa mente então poderia ser 

comparada à uma casa com sua dona de casa paradoxalmente atarefada e esquecida, que luta 

contra a poeira (BATAILLE, 2018, p. 112), contra a infestação de animais no sótão e no 
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porão: o arquivo de cuja metáfora provém a mente é “revolucionário e tradicional. [...] 

Guarda, põe em reserva, economiza, mas de modo não natural, isto é, fazendo a lei (nomos) 

ou fazendo respeitar a lei. [...] Ele tem força de lei, de uma lei que é a da casa (oîkos), da casa 

como lugar, domicílio, família ou instituição”, nos relembra Derrida (2001, p. 17). 

E esses reservatórios que recebem as imagens e que estas se disponibilizam nos 

processos de sedimentação como memória persistindo em um retorno para nossa atenção e 

desassossego, também, de forma paradoxal sofre entropia em seus elementos constituintes: 

seja sua estrutura – o aparelho psíquico, seja em seus conteúdos – desde as ínfimas unidades 

mnemônicas até os complexos encadeamentos de pensamento. Do incumbir-se dos processos 

de impressão, sucumbe-se concomitantemente o gesto que imprime, da insistência ou 

persistência da imagem que pulsa, à decepção da inexistência ou desistência da imagem que 

ecoa. Segundo Derrida (2001, p. 23), “[...] diretamente naquilo que permite e condiciona o 

arquivamento só encontraremos aquilo que expõe à destruição e, na verdade, ameaça de 

destruição, introduzindo a priori o esquecimento e a arquiviolítica no coração do monumento. 

No próprio ‘saber de cor’.” 

Quanto mais se é perseguido pela recordação, mas se pretende seu esquecimento. Há o 

momento de deixar conscientemente a imagem ir, desaparecer. Espaço para os procedimentos 

da minha criação poética que se baseia na elaboração, construção a partir daquilo que foi 

esquecido ao menos parcialmente. Espécie de transgressão apontada nas práticas da arte 

contemporânea instaurando uma ficção poética (CUNHA, 2005, p. 117): abandona-se uma 

lembrança dura, obtusa em busca de um exercício posterior de lembrar, de ir ao encontro da 

lembrança que sobreviveu. Esse procedimento de alta carga entrópica e alto risco de perda, se 

encontra com o que Cidade (2018, p. 316) diz sobre a própria autonomia do sistema 

consciente em seguir suas regras particulares como a inexistência do tempo e do inconsciente 

que se insubmete.  

Esquecimento que também livra os diques e barragens dos reservatórios de nossa 

mente de um colapso destrutivo. De espaço limitado, aparição e desaparição convivem-se de 

forma próxima, quase aderidas dialeticamente uma a outra. Cidade (2018), p. 311) nos lembra 

que “as fronteiras entre o lembrar e o esquecer se estreitam” e que ao parafrasear Valéry 

(1987), sobre a importância do “esquecimento positivo” para abrir-se espaço para a criação, 

explicita sobre “um esquecimento curativo onde os conteúdos inúteis da memória são 

‘rejeitados’ para a reconstituição da capacidade criadora. Criar através daquilo que escapa, e 

que normalmente é esquecido.” Essa dialética paradoxalmente aderida nos fala sobre o 



 

 
Anais do VIII Encontro de Pesquisa em História da UFMG. 

13 a 17 de maio – Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas, Departamento de História, 2019. 

www.ephisufmg.com.br 
1521 

destruir para que se possa construir ou que bem Cunha (2005, p. 122) nos lembra que “não 

esquecer” é o negativo do ato de esquecer, debastar ou evanescer uma memória – essa procura 

que Fioravante (2015) perpetra por um “‘esvaziamento’, onde para se construir ou gerar algo, 

um outro deva se perder e retornar para um estado de latência”; torná-la o que tem de mais 

fragmentária, dispersada de um naufrágio; verdadeira em sua ambiguidade entre o ser 

esquecida e o ser lembrada: “Não matarás (ponto). Esse é o negativo do ato de matar. Mas há 

nessa frase o desejo implícito da morte. É esse caráter implícito do desejo nos contrários que 

constrói os mecanismos dos sonhos.” (CUNHA, 2005, p. 122). 

Sonhar por sinal é um ato de criação inconsciente: criamos, recriamos e até mesmo 

procriamos imagens em torrente. São os processos do sonho, da mente em pouso que nos é 

aberta a estreita rua para a criação: “sonhos não são mais do que vento, ar”, nos diz Didi-

Huberman (2014b, posição 373). Racamier (1984, p. 42-45) nos afirma que a criação artística 

se alimenta de fantasmas criados pelo eu em um evento onde trabalho consciente e 

inconsciente se alternam nesse espaço aberto pela entropia do esquecimento para que os pesos 

e forças se dialetizem entre a realidade interna e a externa. Esse ato criador ou a necessidade 

de criar é alimentado então por um fantasma inconsciente muito ativo de criação e de 

produção – possui concomitantemente tanto fantasmas únicos quanto universais –, 

caracterizando-se de maneira ambígua nessa alternância e que participa tanto do inconsciente 

quanto do real e que por si só. 

Se existem fantasmas que alimentam o fluxo criador, há fantasmas, portanto que 

recepcionam as imagens que se formam. Foquemos então, nos fantasmas que nutrem a 

desaparição da memória, ou que se alimentam dos arquivos – larvas espectrais arquiviolíticas. 

“A estrutura do arquivo é espectral. Ela é o a priori nem presente nem ausente (‘em carne e 

osso’, nem visível nem invisível)” (DERRIDA, 2001, p. 110). Eles trabalham em prol de 

tornar as imagens retornadas, de prover a regurgitação das memórias esquecidas sob o jugo 

das presenças fragmentárias de seu início, de ater-se sobre seu povoamento, sua numeração 

dispersa. Esse fantasma da criação de reaparecimento talvez tenha sido criado por nosso 

aparato para evitar um desiquilíbrio entre disponibilização de instâncias criativas e 

devoramento excessivo por ações de desaparição. Esse mecanismo de constante busca de 

equilíbrio ou compensação em rede, promove a possibilidade da imagem que persistiu como 

documento de trabalho na memória, como ser que resta, que supraviveu em sua 

espectralidade, alimente os fantasmas que influem na criação. 
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Toda produção criadora mergulha suas raízes nesse terreno essencial 
constituído pela rede de fantasmas inconscientes. Convêm ainda mais que o 
artista disponha em seu foro íntimo de uma tal rede; e que essa rede 
fantasmática lhe seja acessível no limbo do pré-consciente; e que o eu do 
artista consinta à essas imersões regressivas mais ou menos controladas [...]. 
(RACAMIER, 1984, p. 44). 

 Retornam as imagens devoradas pelos fantasmas da desaparição, do esquecimento, ou 

da decepção, provêm regurgitadas pelos fantasmas da reaparição. Retornam mais dilaceradas, 

faltantes do que era, inefavelmente mais desprovidas de peso para se apresentarem como 

fontes criativas. As imagens que são lembradas, segundo Dable (2013, p. 113-114) “em sua 

virtualidade, possuem uma fragilidade que não nos permite agarrá-las com as duas mãos e 

esquadrinhá-las. As possuímos apenas se aceitarmos seu caráter frágil, pois colocá-las à prova 

é, fatalmente, destruí-las.” Apesar de que as imagens são mortificadas quando usadas em um 

regime de total valor de certeza, quase como se fossem uma transparência superexposta ao 

sol, fazendo desaparecer seu conteúdo espectral, em momento algum – é o que discordo 

prontamente – , sua mortificação ou até mesmo seu desaparecimento as destrua ou as mate. 

Imagens sustentaram-se em paradoxal inexistência de suporte, seja material – um papel 

destruído cujo conteúdo imagético poderia ser narrado, a destruição ou desapropriação de 

fotografias, cartas, livros, narrativas, corpos, histórias de seus donos judeus durante a Shoah, 

seja circunstancial, política ou estética – as fotografias esfumaçadas tiradas de arranco de 

dentro da câmera de gás, em uma conjuntura sufocante de aniquilamento do homem e de tudo 

que o atribui em sua humanidade: desenhar, sorrir, ter fé, criar.2    

 A imagem então se cansa, se mortifica, se destrói, se debate ou se sufoca, porém ela 

não morre, ela permanece de uma forma ou de outra. Ela se cala, se retira, mas retorna em 

algum momento: “A imagem se caracteriza por sua intermitência, sua fragilidade, seu 

intervalo de aparições, de desaparecimentos, de reaparições e de redesaparecimento 

incessantes.” (DIDI-HUBERMAN, 2014a, p. 86). Elas imprimem esse “estar em trânsito” 

apontado por Fioravante (2015) em nossas cabeças, na cooperação ou disputas entre os 

fantasmas inconscientes, na transmissão através dos tempos. Esse retorno triunfal da imagem-

trapo, pródiga, que com tão pouco, com só o que resta é suficiente para ser um documento, 

para a partir de seus vestígios instruir o ato criador, informando-o, transmitir humildemente 

algo (GUASCH, 2013, p. 238).  
                                                             
2 Para a imagem mais que capturada, arrancada pela resistência judaica de dentro do aparato mortífero do 
campo de extermínio de Auschwitz-Birkenau ver Georges Didi-Huberman, Images malgré tout, publicado pelas 
Éditions de Minuit em 2003. Para a imagem mais que recriada, realizada, imaginada pelo realizador húngaro 
László Némes do ambiente concentracionário em questão em seu filme O filho de Saul, ver Georges Didi-
Huberman, Sortir du noir, Éditions de Minuit, 2015. 
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 Esse retorno mesmo que quase inefável, sem peso, traz consigo sua unidade de 

instauração de um sentido. Justamente essa inefabilidade como sendo a de um espectro já 

sinaliza para uma ausência carnal, tangível aos corpos (GONÇALVES, 2013a, p. 103). Como 

ação de captura ínfima, a imagem-aparição é então marcada na forma de um desenho ou 

texto, imprimindo uma imagem narrativa sobre papel. Aqui falamos então, de um material 

referencial de trabalho, pós-documento de trabalho, paradoxalmente quase próxima em 

aderência a obra final, mas tão transparente. Essa ideia de reservatório, apontada por Cunha 

(2018, p. 313), retém os excessos imagéticos dos desejos também em excesso, em que “a 

escrita pode ser uma tentativa de contenção, de salvar este desejo do esquecimento para dias 

de desejo-falta.” (CUNHA, 2018, p. 313). Imagens-aparição3 que por si só, revelam a 

ossatura das formas, seu conteúdo coincidente à estrutura (GONÇALVES, 2013a, p. 103). 

E sobreviventes em corpo, têm suas características sobrevividas através de sua transmissão. 

Uma imagem de autoria e técnica desconhecidas encontrada por acaso na internet do Vale de 

                                                             
3 Desenvolvo mais detidamente o conceito de imagens-aparições no subcapítulo Desenhos-aparições: a imagem 
como potência, presente em minha dissertação de mestrado [ci-git]. Ensaios sobre a instauração clandestina, a 
palavra baldia e a presença murmurada do objeto, apresentada em 2018 no PPGAV-UFRGS. Para mais 
informações, acessar: www.lume.ufrgs.br/handle/10183/189092. 

Figura 2. Fercho Marquéz. Escada Para Hinnom, 2018. Molde de Madeira, 
100 cm x 10 x 200 cm. Fotografia: Carolina Alves. 
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Hinnom, depressão geográfica situação em Jerusalém, Israel possuía características formais 

ambíguas formalmente – envelhecimento da imagem, cores P&B ou azuladas, inexatidão 

entre ter sido produzida a partir de técnicas de gravura ou de fotografia. Esta permaneceu em 

minha mente, insistindo a pensar uma espécie de dispositivo ou instrumento de acesso até 

essa paisagem. Pensei em uma escada que pudesse ter esse papel. Contudo, esta escada teria a 

função apenas de acesso sem retorno, de descida até o lugar; já que haveria uma aproximação 

histórica entre o Vale do Hinnom para qual serve a escada e Gehenna, espécie de purgatório 

segundo a tradição judaica. Da imagem dilacerada e pródiga, às imagens-aparições que com 

traços em arestas inscrevme com caráter projetivo sobre o papel a imagem a ser criada, até a 

escultura Escada para Hinnom, produzida em 2018 (fig. 2), com isso se transmitiu uma 

espécie de inutilização da escada: pela escada se desce, mas não se pode subir, retornar. Um 

objeto inventado a partir do que lhe falta: moldes longilíneos de madeira vazios pendurados 

horizontalmente na parede, seguindo uma modulação de um molde após o outro, cujo interior 

esvaziado se encontra fora da vista do espectador. Essa vinda ao mundo físico resulta de uma 

rememoração, de uma decisão de ação criativa, da ação propriamente construtiva da escultura 

que não se lembra de como era, mas que se desaprende como fora, como bem cita Dable 

(2013, p. 113) o escritor Manoel de Barros, numa vontade de “desinventar objetos” 

(BARROS, 2010, p. 300) 

 Escada que não se pode baixar, que não se pode moldar, que não se pode ver seu 

interior vazio, construída praticamente sobre uma coluna ausente (MICHAUX, 1929). Não é 

justamente o paradoxo da imagem? Em um conto do escritor português Gonçalo M. Tavares, 

intitulado Escadote Fantasma, em que narra experiência de seu personagem o senhor Valéry 

com objetos fantasmáticos, vê-se a sobrevivência das imagens em meu campo de interesse 

criativo, pois “O senhor Valéry acreditava em objectos-fantasma.” E abaixo na folha, uma 

ilustração de uma escada da artista Rachel Caiano que tanto me fascinou; “– Uma vez – 

explicava o Senhor Valéry – tentei subir pelo escadote fantasma, e caí. O escadote, de repente, 

tinha desaparecido.” (TAVARES, 2004, p. 75). Escadas desinventadas, porém reinvestidas, 

reabilitadas em sua inutilidade (fig. 2), “Escadas que vão de lugar nenhum para lugar 

nenhum” (VENÂNCIO FILHO, 2003, p. 39). Não seria desse lugar nenhum a metáfora para 

documentos de trabalho impalpáveis, não visíveis a terceiros? Não seria de lugar algum a 

procedência das memórias que aderem em nós? Convém, então finalmente, já que 

adentramos a mente para entender melhor o ato criativo, lançarmo-nos mais a frente, 

adentrarmo-nos mais profundamente ainda no campo do lugar algum, em que na passagem de 
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Benjamin (2004, p. 219-220), depreende apontamentos para a própria memória como o meio 

pelo qual se alcançará a imagem desaparecida, vinculada ao seu passado como evento. 

Devemos adentrar no processo de persistência da imagem-trapo e num processo similar ao de 

escavar, esmiuçarmos na memória a imagem em sua matéria mnemônica: “quem procura 

aproximar-se do seu próprio passado soterrado tem de se comportar como um homem que 

escava”, diz-nos o autor. Imagens que guardam nosso desejo potencial de criação que 

“arrancadas a todos os seus contextos anteriores, estão agora expostas, como preciosidades, 

nos aposentos sóbrios da nossa visão posterior” e talvez como sobreviventes, provenientes de 

uma experiência profunda com a vida, em que estamos abertos a recebê-las, a aceitarmos seu 

paradigma especular, evanescente, faltante do que resta de si. “Estamos à espreita de um 

fantasma, aquele mesmo que nos visitou quando de encontro daquele instante; e que de 

tempos em tempos retorna apresentando-se tão diferente, pois já nos esquecemos dele.” 

(GONÇALVES, 2009, p. 185). Lugar exato que deverá ser indicado a partir da constatação da 

invenção de um mundo que já existe (RACAMER, 1984, p. 45), de uma imagem que já nos 

retornou, da experiência infinita da criação, preservada no poder de uma recordação. 
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